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    Introdução


    Sempre considerei um desafio pessoal transformar em palavras o que penso e sinto sobre certos assuntos. Escrever, para mim, é como tentar dar forma ao invisível. Fazer com que uma ideia ganhe corpo e se torne compreensível para outros além de mim é uma tarefa árdua, quase como costurar pensamento com linha grossa. Ainda mais quando o que carrego não tem parte com livros técnicos ou aulas formais, mas da vida real – vivida, observada e, por vezes, engolida a seco.


    Tenho 39 anos e, ao longo desse tempo, fui acumulando experiências – algumas empíricas, outras bem racionais – sobre temas que eu nunca imaginei que um dia estariam em tanta evidência. Hoje, conceitos que antes eram tratados como fundamentos, verdades quase universais, passaram a ser relativizados, questionados e até invertidos. Como se tudo pudesse ser reeditado conforme o gosto do momento.


    É claro que você já sabe disso, mas não custa lembrar: vivemos em dias polarizados. Em que a opinião se tornou ofensa, e o bom senso virou suspeito de conservadorismo retrógrado. Algumas ideias não precisam mais se sustentar pela lógica – basta que se encaixem no pacote do politicamente correto.


    E como diria o cantor Falcão, com sua ironia peculiar, na música Holiday Foi Muito:


    “Porque homem é homem,


    Menino é menino,


    Macaco é macaco,


    E viado é viado”.


    A verdade, caro leitor, é que, hoje, isso que antes era óbvio se tornou polêmico. O homem pode não ser homem – ou, pelo menos, não se sentir como tal. A mulher também pode decidir que não se reconhece como mulher. O que antes era dado como natural agora é tratado como construção arbitrária. A identidade virou questão de escolha, e qualquer tentativa de firmar parâmetros soa como opressão.


    O álbum do Falcão, A Besteira é a Base da Sabedoria, embora propositalmente absurdo, prega uma peça interessante em quem escuta. Entre o humor e o deboche, revela uma verdade: o homem nasce simples, inocente. Cresce. Aprende sobre o mundo ao seu redor – social, cultural, político. Com o tempo, se torna letrado, esclarecido, e, paradoxalmente, cada vez mais confuso sobre quem é e qual é seu papel. Torna-se o tal “homem moderno”: um sujeito que sabe citar autores, mas não sabe sustentar sua casa; que fala de justiça social, mas não honra nem o próprio sobrenome.


    É nesse ponto que entra Rousseau. Jean-Jacques Rousseau, filósofo suíço do século XVIII, dizia:


    “O homem nasce bom, mas a sociedade o corrompe”.


    Rousseau enxergava na civilização o elemento que desfigura a essência do ser humano. Segundo ele, no estado natural, o homem seria puro, instintivo, livre. Mas à medida que entra em contato com as convenções sociais, vai sendo distorcido, condicionado, moldado. E, com isso, perde sua liberdade e sua autenticidade.


    Não estou dizendo aqui que a letra do Falcão deve ser estudada nas universidades como uma pérola do pensamento ocidental. Mas


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    Conclusão


    Chegamos ao fim do livro. Mas, com toda sinceridade, espero que este seja apenas o início da sua jornada. Se você chegou até aqui, parabéns. Não porque leu tudo – mas porque aceitou um confronto que poucos homens aceitam enfrentar – o confronto com a verdade.


    Sim, meu caro leitor, a verdade dói. E dói mais ainda quando escancara o que temos nos tornado. Homens frágeis, omissos, viciados em conforto e dopamina. Chamamos isso de liberdade, mas é prisão disfarçada. Trocamos a autoridade pela passividade. A missão pelo entretenimento. A cruz pela selfie.


    Vivemos tempos em que se espera do homem que ele seja neutro, domesticado, inofensivo. A masculinidade foi rotulada como tóxica, como se força fosse sempre opressão e liderança fosse sempre abuso. Nos ensinaram que ser homem é um problema. E muitos acreditaram nisso. Mas eu não. E se você está aqui, talvez você também não.


    Este livro não foi escrito para agradar. Foi escrito para acordar. Para cutucar. Para lembrar que a masculinidade não precisa de desconstrução – precisa de redenção.


    E essa redenção não virá por políticas públicas, nem por discursos motivacionais, nem por gurus de internet. Ela começa dentro. No espírito. No coração. Na alma.


    Antes de ser físico, o caos é espiritual. Antes de ser político, o colapso é moral. Antes de mudar o mundo, o homem precisa ser reconstruído por dentro.


    Não espere por um “salvador” – torne-se um. Não espere que a cultura mude. Ela não vai. Ela está em guerra contra tudo que é firme, eterno e verdadeiro. O que te resta é resistir. Não como um revolucionário, mas como um homem de convicções.


    A reconstrução começa em você. Quando você volta a orar. Quando você olha nos olhos dos seus filhos. Quando você honra sua esposa. Quando você entra na igreja, não como consumidor, mas como servo.


    E não pense que ser firme te faz menos amoroso. Pelo contrário, o verdadeiro homem ama com força. Protege com coragem. Serve com autoridade. É isso que Cristo fez. Ele é o padrão. O leão e o cordeiro.


    Não o influencer. Não o artista. Não o ativista. O padrão é o Cristo. Não se trata de perfeição – se trata de direção. Você não vai acertar sempre. Vai cair. Vai duvidar. Vai se cansar. Mas siga.


    Homens que transformaram gerações não foram os mais talentosos, nem os mais ricos. Foram os mais dispostos. Dispostos a lutar, a crer, a perder para vencer. A dizer “sim” quando tudo em volta dizia “não vale a pena”.


    Talvez ninguém nunca tenha te dito isso, então eu vou dizer agora:


    Deus te criou homem por um propósito. E esse propósito não é sobreviver. É dominar, frutificar, proteger e conduzir. Não como tirano. Como servo. Como rei de joelhos no chão, com espada na mão e o coração no alto.


    Um chamado final


    Se, mesmo assim, você não entendeu alguma coisa neste livro, entenda isto, o mundo não precisa de mais homens desconstruídos. Precisa de homens redimidos.


    Homens que vivem de verdade, que falam o que creem, que amam com sacrifício e que não negociam princípios.


    Homens que sabem de onde vieram, sabem para onde vão e, acima de tudo, sabem em quem creram.


    Seja um deles. Ou, pelo menos, tente com todas as suas forças.


    A próxima geração vai agradecer.


    E o céu também.
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